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RESUMO 

 

A prática de humanização do atendimento obstétrico inclui o respeito ao processo fisiológico e a dinâmica de 

cada nascimento, nos quais as intervenções devem ser cuidadosas, evitando excessos e utilizando 

criteriosamente os recursos tecnológicos disponíveis (OMS,1996). Para Organização Mundial de Saúde 

(1996), as medidas não farmacológicas de forma não invasiva devem ser a primeira escolha como medida de 

conforto para mulheres em relação ao alívio da dor gerada pelo trabalho de parto, de acordo com o desejo da 

paciente. O objetivo deste trabalho é conhecer a vivência das enfermeiras obstetras sobre a utilização de 

medidas não farmacológicas para alívio da dor, tais como banho de aspersão, exercícios com a bola suíça, 

toque e massagem no que diz respeito à evolução da fase ativa do trabalho de parto. Este trabalho é um 

estudo de caso que analisará os registros de profissionais enfermeiros, relativos à utilização de métodos não 

farmacológicos em mulher em trabalho de parto no Centro Obstétrico do Hospital de Clínicas de Porto 

Alegre. O estudo abrangerá, em sua análise, dados de cunho quantitativos e qualitativos (LÜDKE E 

ANDRÉ, 1986). O trabalho foi aprovado pela comissão de ética em pesquisa da instituição onde está se 

realizando a pesquisa, a mesma encontra-se na fase de coleta de dados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 


